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A geração· gametofítica masculina das Angiospermas, o an­ 
drogamet6fi:to, possui diversas adaptações que contribuí­ 
ram para o seu sucesso na conquista do ambiente terres­ 
tre. Entre estas, inclui-se a presença de uma parede re­ 
sistente, a esporoderme, que a p oteje contra danos mecâ­ 
nicos e alterações do ambiente,. durante a sua dispersão. 
Variações . sê.o  observadas na ontogenia e estruturação da 
esporoderme em diferentes espécies vegetais. A análise de 

anteras de Ilex  paraguariensis, a erva-mate de grande im­ 
portância econom ca,  fixadas  em  gLutaraldeído  2%  (pH 
6,8),  incluídas  em  hidroxietilmetacrilato   (Technovit 
7100)   e seccionadas com lpm de espessura, permitiu des­ 
crever o processo  da  ontogenia  da  esporoderme  nesta 

plan·ta da família das Aquifoliaceae.  A esporoderme é 
constituída na deiscência pela exina, subdividida em ec­ 
texina (esporopolenina) e endexina (esporopolenina e' po­ 
lissacarídeos  ácidos),  medina  (pectinas)  e  intina 
(celulose). Na síntese da ectexina contribuem o andr6s­ 
poro hapl6ide, que apresenta uma primexina permanente que 
modela a pqlimerização da· espor.opolenina, e o·tapete de 
origem esporofítica. Demonstrou-se a plasticidade da es­ 
poropolenina e a natureza higrosc6pica da medina. 
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